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Era uma vez uma cenourinha baby que era 

mesmo pequenina.  Era gordinha e tinha um belo 

cabelo verde.   

  

Mas infelizmente era uma cenoura muito 

esquecida pois não sabia para que servia uma 

cenoura, de que cor era, onde nascia e onde vivia! 

Sentia-se muito sozinha e a sua cabecinha estava 

muito confusa.  

Um dia ao passar pela cantina de uma escolinha, 

viu uma horta com uns cabelos verdes iguais aos 

dela e pensou: 

- Vou pedir ajuda aos meninos e meninas desta 

escola! 

Assim pensou, assim o fez. Escreveu a carta e 

lançou pela ranhura da porta, durante a noite. 



Estava tão cansada que adormeceu ali mesmo 

num cantinho fresco e confortável.  

De manhã cedinho as crianças entraram na escola 

e viram uma carta muito estranha no tapete da 

sala. A Professora Alexandra, admirada, pegou na 

carta e leu em voz alta para todos ouvirem: 

“ Queridos amiguinhos,   

Sou uma cenourinha baby 

muito esquecida e preciso 

da vossa ajuda para 

encontrar a solução dos 

meus problemas. Não sei a 

minha cor, não sei onde 

nasço, não sei para que 

sirvo!  

Vocês que são tão espertos 

e gostam de encontrar a 

solução dos mistérios, 

ajudem-me por favor! ;  

Assinado: Cenourinha baby”. 

A cenourinha baby ali continuava num cantinho 

fresquinho, quando acordou com tamanha 

confusão que se gerou na sala. 



As crianças olhavam-na curiosas pois também 

nunca tinham visto cenoura com aquele tamanho! 

 

A professora pegou na cenourinha e 

carinhosamente colocou-a numa caixa. Chamou 

os meninos para perto do computador e 

pesquisaram na Internet tudo sobre as dúvidas da 

cenourinha. A pequenina olhava com muita 

atenção para todas as imagens e explicações da 

professora, pois também ela estava na escola a 

aprender!  



 

As crianças explicaram à cenourinha que a cor 

dela é laranja e o seu cabelo é a rama verde. 

Também aprendeu que ela própria  tinha muitas 

Vitaminas que fazia bem à saúde das pessoas.           

- Fazes bem aos olhos, ao sangue, à pele, ao 

cérebro e ao coração. 

 Disseram algumas crianças que iam seguindo 

atentamente as imagens no computador. 

O Martim também lhe disse que a mãe faz xarope 

de cenoura quando ele está com tosse!  

A cenourinha baby ficou surpreendida por ser tão 

importante para a saúde das pessoas e quis saber 

ainda mais. 



- Sabes que também és muito saborosa? Disse a 

professora. Existem receitas fantásticas feitas com 

cenoura: sopa de cenoura, puré, bolo de cenoura, 

brigadeiros, queques de cenoura, sumo de 

cenoura…. Mas os doces de cenoura têm de ser 

comidos com moderação e em ocasiões muito 

especiais pois têm demasiado açúcar! 

O Simão teve uma ideia fantástica! Podíamos 

fazer uma festa para a cenourinha baby, antes 

dela ir para a sua casinha! 

- Boa! Responderam em conjunto. 

O grande dia foi preparado com alguma ansiedade 

e finalmente chegou. 



 

As crianças vestiram cor de laranja, para que a 

cenoura nunca esqueça a sua cor, trouxeram 

algumas receitas saborosas e fizeram sumo de 

cenoura saudável. 

  

No almoço comeram uma boa sopa de cenoura e 

a tarde foi divertida, a comer e a dançar…  

A cenourinha baby nunca se tinha sentido tão feliz 

nesta grande família. 

Mas o dia acabou e as crianças foram para suas 

casas, com as suas famílias, eufóricas com tal 

acontecimento.   

A cenourinha sentiu-se novamente sozinha, pois 

não sabia ainda onde estavam os seus pais e a 

sua casinha. 



Foi então que o último menino que ficou na escola 

à espera dos seus pais, sentiu-se também 

sozinho…. 

  

Pegou na cenourinha e dirigiu-se para a horta. 

Com muito cuidado, pousou a cenourinha baby e 

fez um buraquinho na terra onde colocou 

serenamente a pequenina e disse-lhe: 

- Aqui é a tua casinha. Aqueles cabelos que vês, a 

espreitar o mundo, são ramas, tal como tu tens. As 

cenouras estão escondidas na terra para se 

alimentarem com água e luz do sol. O teu lugar é 

aqui, junto às tuas irmãs e vais crescer como elas. 



Prometo cuidar de ti e ver-te crescer saudável 

como eu!  

Um dia vais ser uma linda e grande cenoura! Um 

legume apetecível e pronto para servir uma 

refeição saborosa! 

O menino cobriu a cenourinha com terra e 

acomodou-a com um pouco de água. 

A cenourinha, sentiu-se fresca e confortável, 

adormeceu num sono profundo e sonhou que um 

dia iria ser a cenoura perfeita! Um alimento 

saudável! 

 

 


